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PARA ENCADERNAR A 

«Ill ustração Portu01ueza>> e 
Jâ e~ti\o á vcndn bonita~ capas em percaline de 

phama-.ia para encadernar o segundo semea· 
tre d e 19 1 O da 1t/11sl1•a(hO Po1·f11g11e:a. Preço 36o 
réis. Tambcm ha, ao rne:-.mo preço, capas para os 
semestre:. antcriorc\.. l~nviam-se para qualquer p0n
lO a quem ª' rc<1ui,itar. A imponancia póde '.'.e"f 

remenida cm 'ale do correio ou se\'f')s ~m cana 
regbtad.1. Cada capa \-aC acom?~"lhada do indicc 
e fromespicio rc:-.1\ectlvo. 
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:ipcrírlto:ulos 1•ara a ~ua hlllu:,lrla. 1 
1'cm cm d1•posllo gronde variedade do 1 
pap1•ls do 1'<crl111a. 110 lm1Jrcssão o de 
embrulho. Toma e executa 1>rompta
mrnlll ,•nrommcndas para rabrlcaçõcs 
c~11t•rl:u• ... dt1 qualquer qualidade de 1>a-
pd (k m:ichlna continua ou redorula o 
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l ' l11s1racão Porr111T1u:za 

NÃO NECESSITA AFIAR NEM ASSENTAR 

Mais de quatro milhoes 
de \lachinas "GILLETTE" es1io cm uso cnlre as classes 
m•is d1stincias da sociedade cm todas as partes do m~:ido. 

MANEJO FACILIMO. ENORME ECONOMIA. 

ABSOLUTAMENTE SEM PERIGO. 

NÃO EXIGE APRENOISAGEM. MUITISSIMO Ht:GYENICO. 

TOMAR EM CONSIDERAÇÃO AS LAMINAS CURVAS 
A machi na complela lriple-praieada, cm um li ndo estojo 
de coiro, custa completa com 12 laminas ou sejam 24 

REIS 6.000 
-=;=---~========= 

As machinas "GILLETTE" e laminas de sobrecellente 
vendem-se cm todas as boas lojas de ferragens, quin
quilherias, perfumarias, ele., e. principaes Cidades do Paiz. 
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O dr. AITonso CIHl.'\. ministro da Justiç:1 
tlo GoH•rno Pr4'J\'lsorlo 

<Jo J\opuhllc• 

\ 
1 

lhe confiavam a sua defeza. A sua fama 1 
alastrava, e um dia, Lisboa viu tambem J 
Affonso Costa nos seus tribunaes. A sua 
voz forte resoava já na politica; o partido 
republicano, que então se recomstituia, 
com os elem~ntos novos, contou-o desde 
logo na sua primeira linha. Emtão, o 
advogado illustre, tornou· ~ 
se no tribuno indomavel. 0,1 Parecia feito em bom bron· 'tl 
ze esse denodado e heroico 
luctador. Em to
dos os comicios 
ia dizer ao povo o 
que era a monar- ~ 
chia. Era uma raja
da; era uma devas
tação. Todo o seu 
talento vibrava mais 
na tribuna popular 
do que mesmo no 
tribunal, e assim, 
n'aquelles arrancos, 
i a semeando com , .• 
mão prodiga e acer-
tada, a destruição 
do velho e decre· ') 
pito regimen. 



J\:1 tarde de;; oc ouiobro. \'MI.ando o ncamp.i.111emo 
da Rolunda 

~ Finalmente, em viagens de propaç:anda 
[8_. pelo paiz, os povos acorriam a ouv1l-o, e 

o maior tribuno da Republica e foi-o. i 
oor toda a parte deixava o germen da revolta. 
tatechisava; convencia, dominava. Quiz ser 

Para elle se voltavam todas as atten
ções, todos os olhares, expontaneamente 
lhe reconheciam uma incontestavel su
perioridade. 

Quando o Porto o elegeu deputado/ 
elle veiu, cum Paulo Falcão e Xavier Es
teves. continuar no parlamento a obra 
destruidora que realisava nos comí-
cios. Fazia estremecer os gover
nos.Conta-se que D. Carlos, pas
sada essa legislatura, disséra ao 
seu presidente de conselho ser 
necessario não virem mais 
republicanos á Camara. Era 
sempre aquella figura de desJ· 
taque a dommar. 

No fundo d'esse ho· 
mem ha, além das 
q ua 1 idades exteriorisa
das, um grande ta'ento 
de político, talen· 
to bem differen
te do d'um sim
ples caudilho. 

\'ill-ll:tntlo O rci;oh1llnento S. th: Ouming• s CIC Rt:mf?ca 

;;o 



Ao começo julgavam-no apenas um 
orador indomavel, por fim ~econheceram 

que estava n'elle um estadista. 
O partido republicano tinha oradores bri'han

tes, jornalistas, escriptores, mas faltavam, como 
de resto aos outros partido$, os homens d'Es
tado. N'essa primeira legislatura de Affonso 
Costa o parlamento reconheceu-o como tal. Os 
deputados monarchicos de maior envergadura, 
e alguns ministros diziam ao seus int'mos: 
· - •Este .não é um palrador apenas. Sabe pro
fundar as cousas. E' o estadista.• 

Os proprios inimigos o consagravam. 
Conhece-se bem ioda a sua acção na camara. 

Foi elle o deputado que mais golpes vibrou na 
monarchia. Não se dominava esse homem que 
as galer:as escutavam tremulas de enthusiasmo 
e os adversarios com um supersticioso respeito. 
Nunca se lhe respondia com a fé que elle em
pregava nos seus dis, ursos. A' monarchia fal
tava realmente essa grande qualidade salvadora. 
Os seus homens eram !alhos de crença, tão 
!alhos que nos dias das batalhas parlamen- 1\\1 'li 
tares não surgia um paladino bravo como ~ 
nos dias das batalhas nas ruas não houve um - "' 
defensor heroico 

7i l 

O 1lr. Ml'onso COSt.3 
no dia da suâ 'lslt..."l ao Asylo 

de Aliena.dos n3. ldanha 



1-N":& despet11dà do sr .. \ntonlo Lult Comes, ministro d•' PMlug:&t no Orazll 
!-O ministro dn Jusll~a 1•(Hn o go,·crn:idor çh•ll do Porto no colleglo das Oorothi:•3s 

~s-Xn ,·lagern trlum1lhaf no Por10: O minJs1ro ncchuundu 11clo J}O\'O 
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Sem o ge5to de Paiva 
Couceiro, dir·se-hia que 
era um accordo tacito, 
nascido bem no fundo 
das consciencias, em frtn· 
te dos descalabros. Quan· 
do chegaram os dias da 
dictadura, o maior dos 
combates se travou, e 
n'elle esteve sempre o 
illustre caudilho, a quem 
a Republica deveria a 
mais be'la parte da sua 
obra. 

Quando foi necessar;o 
sahir do campo da ora
toria para o da conspira· 
ção, elle lá estava, entre 
os mais denodados, como 
em 28 de janeiro. Era um 
inimigo terriv~I. tanto 
n'um campo como n'ou· 

tro. 

O (.luello dtl sr .. \f.orno t:ci,,;, 
i.:om u ''· t:'-Olltlt: dt: Penhn Carda 

Vieram os dias do ephemero reinado 
d'essa sombra de rei, que foi O. Manuel li, 
e Affonso Co~ta continuou sempre a cons· 

~a \'hila ao l1ospldo das irmâ~lnh:ls 
tfos PolJrt$ no Porto 

ii.) 



e: 

t-tJma lomba 
d;1 serra da KstreHn 

H·ndo·se 
m> nho o ch~1Cl 

<ln sr. ,\fTonso Cosia 
~-.\ \Ilia .\lzir:a na Serrn 

da. t:sm~lfo, 
3-0 sr. dr .. \tronso CoSl3 

eom sua r:unllla 
na serra da E~'relh. 

con~regações, a expulsão dos 
jesu1tas, essas decisões que era 
necessario tomar sem receios, 
sem temer nem as vinganças 
nem os commentarios, tomou
as elle. 

O povo sentia o seu 
homem, o seu estadista, 
que com um gesto de 
bravura respondia por 
fim a tudo que se dizia 
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2-Pal::mdo 30 l>O\'O 
dtt J3nolla do gahinete 

3-No 1\1:\ do co1b3rl1uc do seus 
filho~ p:.1ra o estrangeiro 

1-~\ eontlncncl:i ao ministro 
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muito a esperar, porque se o seu talen· 
10 e as suas qualidades de estadista são 
enormes, enorme é tambem a energia 
de que tem dado exuberantes pro- 1) 
vas. \ 

O seu grande passado ahi está a affir· ) / 
mar o que ~·~ 
deve ser o , V""°"~ 
seu glorio- ~\ G~ 

- ), 

~1 
t-Carleatur.i~ 

do sr. minhtro 
da Ju .. u~·:. 

(Cikhi•s (.!e llcnvlicl) 

Affonso Cos
ta sabe querer, 
e saber querer 
é triumphar de 
todos os obsta
culos. soiuturo. ,.... Ú~~~~UJ ,r--- ~ ~~ 1.:, ~! ~ '/ '-----_...::.--~ 
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gados do Esta
do saudou o 
rei. 

Na noite seguin
te, foi mais ousa
da a manifestação. 

Uma das partes 
dos festejos era o 
espectacu'o de ga-
la no circo Price. 
Deviam apparecer 
os bustos das glo-
rias nacionaes, to· 
dos esses heroes 
da conquista e da 
navegação, os 
grandes guerreiros ~ 
e os grandes ma· ·
rinheiros que for-
111 a m o passado 
heroico de Portu-
gal. A' medida que 
as suas figuras ve
nerandas surgiam 
reboavam ex· 
tranhamente os ap· 
plausos, soavam as 
acclamações. Mas 
de repente, todoi 
se erguem n'um 
brad(J indi
gnado, n'um

1
~, 

~ 



1-1\raça e est31ua de L11iz 
de Cnmúes 

~ - Monumento a C.1.mõe-s 
J- l•raca l_.ulz de C3móts 
\-«A Funto dos Amores• 

baixo r1·levo 
do Shnõts d',\lmelda 

grito de protesto. Apparecera o retrato do rei. 
Assim se celebrou o tri-centenario de Camões em 
1880. 

A sua cstatua ficou ali como a d'um deus lar 
para ser adorada nas horas de alegria, para se 
evocar com lagrimas nos momentos das desven
turas e foi assim que. por occasião do ullimatum, 
um grupo de rapazes. passando atravez de todos 
os subtefurgios, cobriu de crepes as figuras que 
rodeiam o epico. 

O povo comprehendeu desde então, mais do 
que nunca, o que significava aquelle acto. Depois 
parece te1-o esquecido j)OUCO a pouco 

A proclamação da Republica devia ler dado 
molivo a uma grandiosa festa a Camões. Era lo
gico, era justo, era de esperar até que assim succedesse. 
Bastava ter-se seguido o programma da outra, da que se 
fez em 1880 e ter solicitado dos grandes escriptores e dos 
grandes artistas nacionaes a sua collaboração. 
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Aquelle ar que es
ta teve, naturalmente 

~~' desappareceria e pela 
~'' imponencia, pelagran-

t; deza, pela sua consti-

~ 
tuiç_ão esse cortejo fi
caria na nossa memo
ria d'uma fórma mais 

d. significativa que o de 
~ 188.) em que se pro-
curava avigorar uma nacionalidade 
agora a caminho de todos os pro
gressos desde que nos juntemos pa
ra a sua realisac;ão. 

Camões d'esta vez foi visto mais 
como um santo popular do que co
mo o deus lar que o tri-centenario de 
1880 fez da sua grandiosa memoria. 
Os factos o attestam e não podem 
deixar de se registar. 

A Ires dias de distancia do Santo 
Antonio, milagreiro lisboeta, que o 
povo festeja com fogueiras e des
cantes, com fogos de artificio e bai
les em roda, este anniversario da 



morte de Camões teve celebração 
quasi identica. Não houve maneira 
de evitar a confusão incrivel. Fize· 
ram·se ainda conferencias pouco 
concorridas, alguns jornae~ procura· 
ram evitar varios nu· 
meros do programma, 
mas debalde gritaram. 

Camões ia ser ce· 
lebrado como um san
to lisboeta. 

Pvr todos os bair· 
ros se erguiam core
tos que recordavam 
os levantados no anno 
anterior em honra dos 
santos p0pulares, n'al· 
guns até ainda havia 
vestigios das allego
rias e das legendas 

sacras, todos se preparavam para ia· 
zer d'essa noite em que se cornmemo· 
rava o epico uma festa patusca com as 
recordações do> passados regabofes 
de bailes e descantes pelas ruas e 

praças. 
Ao cortejo, preparado 

muito rapidamente, fa'tou a 
imponencia requerida, tudo 
aquillo passava deante da 
indifferença só rompida ao 
passar a Associação Gal· 
laica e o governo da Repu
blica Para uma e para os 
outros o povo teve palmas 
acclamativas O resto des
filava lentamente, falho de 
figuras conhecidas, atraves
sava as ruas ao som de 
philarmonicas sem a gran
deza necessario para seme
lhante acto. 

E á noite, as ruas en -

u monumf'lllO a C.'\mU~. na JJr:l!\3 do '"' 11110 nomP. cm Llsbo:t, 
tal como em antes 1h· l~\O 



~~ w~•~ 
!W!~ 
.,,,~~ cheram-se de povo e de curiosos, rompeu 

essa gente pelo Chiado, pelas avenidas, 
por todas as ruas e dentro em pouco sur
giram os ranchos com guitarras, violas, 
soprando em cornetas de barro, em asso
bios, em ~aitas como era d'uso para com 
o milagreiro Santo Antonio, para com o 
poetico e romantico S. João das mouras 
encantadas. 

A celebração d'essa grandiosa figura 
nacional fazia-se com o cumulo de se es-

(.P -cancararem para as danças os mercados: 
abriram então a Praça da f igueira e do Aterro, e o 
espectaculo foi o mesmo que no anno passado com 
os santos do povo olvidando-se que era a morte de 
Camões o facto celebrado. 

A cidade que assim se armava em festa, que se 
engalanava para festejar o anniversario da morte 
d'um grande homem, do symbolo authentico da na
cionalidade era a mesma que vira desfilar em 1880 o 

O epho1.lio do Can1t1 Yfl rel:tlh o ~1 se1mltura 
dos companheiros 

cortejo civico em memoria domes
mo epico?! 

Era sob um novo regimen que 
que esse movime11to se inicia· 
va. Tinham-se esquecido, po· 
rém, de doutrinar a povo 
pela maneira intelligente 
porque isso se fizera ha 
trinta e um annos, quando 
os maiores vultos portu
guezes para esse fim con
corriam ·ou antes tomavam 
a sua iniciativa. 

C:rnltlcs. rcira1n do rronU.s1>irlo 1la monumental 
edi~:.ílo Uicl cios .. Lutiad3s~ 

D'esta vez esqueceram-se de tratar com 
aquelles que mais os podiam elucidar 
desde os escriptores aos artistas que Ira: 

balhariam do coração n'esta home
nagem. Uns iriam, por todas as 

associações e pelos arrabal
des da cidade, dizer 
ao povo quem fo i 

No regres"º da lndin: Os l)resentcs d06 reis 
\'US31os ao ref de Porhtgal 



O cplsodlo 
do ''clho do Restello 

1•or J. t\osiJ.;:l 

esse vulto, iriam en
sinar a respeital ·o, 
os outros tomariam 
a seu cargo a parte 
esthetica das festas 
e então não veria
mas esses maus co
reotsqueservem para 
todas as homenagens 
e para todas as fes· 

lanças ridículas, nem essa illumina
ção banal da praça onde se erg'ue a 
estatua do epico, nem essa desfilada 
inesthetica do cortejo, nem assisti· 
riamos ao cumulo de vêr aberta a 
Praça da Figueira para o povo ir ce
lebr.ar, co!110 no Santo Antonio, o 
anmversano da morte de Camões. 

Não haveria nada d'isto. nem as 

ranchadas em des
cantes e com balões 

polvchromos, nem ' os s·altos, as cabrio- ~-•
0
, 

las, essa loucura in-
tempestiva de quem 
se diverte sem saber 
bem o motivo por-
que o faz. 

A comparação en-
tre a celebração de 
agora e a de !880 é 
desagradavel. de
monstrando o pouco 
cuidado que se teve 
na escolha de ele
mentos e na ligeireza 
com que se tratou a 
memoria d'esse glo
rioso symbolo da 
patria. 

Um velho que tomou parte 
em toda essa obra de renasci
mento, quando sentiu á noite nas 
ruas a passagem dos grupos 
vindos de todos os lados da ci
dade com os seus instrumentos 
musicos. os seus descantes, os 

~O ephodio do Gam:i CiHOl o tdot:'ttra 



o ptt'idur. da t:~iura \hanlc-lpa1 d~ Lht•. 
u. \uf'llDO Bt.amQ.mlJ ftt1f't'. IHdo o \tG dic.,.utf.U ao ptreltstal 

da f'~1atua de 1:a~ 



1-0 :t.r. dr. \l:it:1l11,\r:1 l.ir1t 1 í:ut111lo 
o 1J.t'll tlhn1no 

t-l'm ~'IM"do 11:\ 111ull11l:\o Juuto ~º numt1m1•111c1 





:~-( m aspec10 do monumento 
tJur:rnte o desOla.r 

do cor1eJo 

d'elles se recusaria ir explica1-os 
por meio de conferencias e de artigos, 
n'uma propaganda util e digna para 

qu e os portuguezes cantem 
esses versos como os gon
dolenis de Veneza usam para 

-....,..i;:==:::;;; os do Dante lambem immor-
tal. R. M. 

t-0 corl<'Jo 
pass:rnc:io n(l llorio 

ern frl"n&A. 
do theatro Na{'lonal 

':!-A Praça de Camões dura.nte 
o dcsfifar do t'OrteJo 

• Cllch~s do nonoliel) 



Quando o sr. dr. Paulo Falcão 
que fõra nomeado governador 
civil do Porto, após a proclamação da 
Republica, deixou o seu cargo, foi indi· 
cado para o substituir o dr. Nunes da 
Ponte, velho e integro democrata. que 
a capital do norte de ha muito admira 
e estrma. 

A sua gerencia da Misericordia crea
ra-lhe cm volta sympathias e impuzera 
as suas enormes qualidades de adminis· 
trador; a sua passagem pela Camara 
Municipal a~reigara as sympathias e mais 
lhe alfirmara aquelles creditos. 

Por isso ao ser recebida a noticia da 
nomeação do venerando democrata pa
ra a magistratura suprema do districto 
o Porto o acolheu, como não po
dia deixar de o fazer, com manifes
tações do maior jubilo. 

t-0 RO\U KO'trn:tdor cfv11 do Porlo, dr. ~un""• da Poo~Cllch.- Bitil 
!-.. \ e.11)()"'((10 t.lf' ()3p:tg1los organJ..,.da pelo Aer°'"t;Jub 1t0rtuguez no 1hea1ro :\1tlon:'t 

(Gll<h~ tlo ll•n•nllel r 
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1-.\ ho111N1t11it1•m tm honn 
t.lo dr. 'llrnucl t1·,\rrluga no Col}seu 

1104 lki•ttlo!I 
!-A lltlm~lrn. communhM (•m ~ant11 hti.ht•I 

)l:in1~~;\ ~i~'ífo",:!f ;~1. dri~ ":t~~à~inl:i 
rio t;$\U1IO\ Lh re-s 

i- \ r:'l'"· n:i. calçl\11;~ 1lt ~ant'Ann:i. 
0114h·, 'l1·1eundo a tradi{âO, 

morrt"u 
1.1111 .tu L'an1ún 



1-0J11ramen1<> do< rr<ru::-~ 
e ca,·3ll:irl:a 2 e 4 1 

no C~mpo dl'IJ S.'\lf''\IU, en1 ltt'IO li l 
~-As grcv~s dO\ 'r;ihalluulurt·~ 

rurae!: os lr:\h-'\lh:t1Jores 
d~•! <1ufnlà.s dos urt1lorrs 11e Lhhol\ 

no Terreiro do Pt\(O 
3- A semnn:11 d'.\ruw1: l.iropo 

do.s concorrenros ao cMnpconàlO 
.\- .Alguul:\S das n~:.U'l\'atl 1m•mlil• 

dl'li l\t\ f!)St.'l t"~rolar 
d:i. Anrndora f.\ os ort11lores 

e proulorore"J da r1•s1n 
:i -A d lMC\'Íl() tJo \lltNICU C:olll• 

1norclal <lo l.lshoa. 
D PW:>l<l~nte d:• Cn.m:un M11 nfrlJ1:1I 

1: nHtlo orndor1•s •1u o tomarl'lm 
JJll rtc nn seits:'io 'llOlomnt• co11111H'· 

111orMlv3. do :u.• :rnnh·rrs.1\rlo 
d:\ rundaç~'lo do ,\ theMu 
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Em 12 de junho reali· 
sou·se no Campo das Sa· 
lesias o juramento dos re· 
crutas de caval laria 2 e 4, 
decorrendo a cerimonia 
no meio do maior emhu· 
siasmo da parte dos no· 
vos soldados que devota· 
damente vão servir a Re· 
publica 

A Amadora ltem·se ido desen· 
volvendo de dia para dia, a ponto 
de ser já uma ctlas mais bellas lo· 
calidades arrabialdinas que a Li· 
ga dos Melhorramentos da po· 
voação vae sermpre continuando 
a cuidar esmeraidamente. No do· 
mingo, 11 de üunho, realisou-se 
ali uma festa e$COlar promovida 
por esta collectüvidade tendo sido 
distribuídos premios ás creanças 
e tendo falado sobre a obra de 
Camões o ins:igne orador Ale· 
xandre Braga, o illustre escriptor 
Julio Oantas, o sr. dr. A1evedo 
Neves e o distimcto poeta Delfim 
Guimarães. 

1(l..lkhr1 d1• RenolMJ 



Os jardins de Paris como os 
de Londres estão cheios de esta
tuas. Umas vezes commemoram 
um grande homem, outras são 
apenas motivos decorativos. Ou 
é a consagração que ellas visam, 
ou a educação artistica do povo. 
Umas ensinam a historia littera
ria, politica ou religiosa da nação, 
outras mostram nas suas linhas 
de belleza todo o poder da gra
ça, do sublime, da arte emfim 

... 
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4-•0 desf~~~~:i.~il~';~'~; :~~~~u~:~ÜaSobrloho 
(t:llch~• M nenollelJ 



Este maravilhoso concurso aereo 
de Paris-Roma-Turim ioi cheio de 
glorias, recheado de incidentes. 

Frey, o terceiro aviador que che
gou a Roma, teve que se deter no 
caminho de Pisa por causa d'um 
nevoeiro cerradissimo; a hel ice do 
apparelho partiu-se na descida, as· 
sim como um dos flectores das 
azas do monoplano. N'um :empo 
relativamente curto se fizeram os 
concertos indispensaveis e ainda 
assim coube·lhe a g'oria de chegar 
a segmr a Garros. 

O aviador Vidart parece que era 
perseguido peta má sina. Partindo 
dt! P sa teve que descer em Ceci
na, onde quebrou a pá do hclice. 
isto depois de lhe ter succcdido o 
mesmo vezes sem conto no per
cur~o. 

Vedrines. o grande triumphador 
do concurso Paris-Madrid, declarou 
que· ia tambem concorrer na ulti
ma t>arte d'esta prova sensacional, 
isto é, de Roma a Bolonha e a 
Turim. Anciosamente se espera ~ 
a chegada do campeão dos 
ares qut! certamente vae St!r 11111 
terrivel rival ~-~ 
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O J:tnt'ral R()l1u ~ d,. .. , ... c11n1l°"se J,) .,,,fador 
fltaU mOnl \i:IJU1h•nt 1nnha 0.ttt.CUIJ ' 

o'i ~na 1•:irllda +h• l':uh t-•0111 dt ~tln1> a tfomJ. 
f'!.111~1 Ldomr·lrn .. 1p"1ro\lt11~ul:m ... nlf• 



ik·:aurnonl \o.'tntfo em dlttttoio a Homa . .sobrt a um11lna rom;m:t. ' ''$' d (t.h-vnhó d~ Seon na llluSlra('ão t'ranc~u .. ) 

~ 
Todo o mundo se tem interessado por este fa.:to que 

dá já a impressão do triumpho dos homens nos espaços, da 
corrida vertiginosa e louca pelos ares, feita n'um certo tempo, 
passando sobre as montanhas e por sobre as cidades, longe 
da terra, dominando os ares. 
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Este anno o Derby foi co
mo sempre uma festa es -
plendida a que concorreu 
toda a Inglaterra desporti
va e laustuosa. jogaram-se 
fortunas no aca~o da cor
rida sensacio11al que foi ga
nha pelo cavallo •Sunster• 
montado pelo jockey 
Stern. 

N'um grande impulso a 
multidão cobriu de applau
sos o triurnphador ao che
gar á meta e o cavallo 
Sunster ficou inscripto no 
livro d'ouro dos grandes 
corredort:s. 

U:Jd1l•s IJ.·llus• 

1-No dia cto • Ot·th\ 
-o pull1h:o · 

tJlrl)t1ndo•)lt' :'o fümo· •o h~ 111•odrw11n 

2-0 rnvnllo 
vcntctlor 4 Suu"tN• 

monl.i.110 11du 
Ju1lr.1•} Skrn 

3- \ ..1w1o1.1da 
;i md.:i du 'a\ alio 

\tnndur 



~:J~uça
ilCl'R.,~., <Om:~. )"« 

. Colaço e João Phoca vão percorrer o 
Braz•I n'uma tournée· em Que os dois artistas repre
sentarão peças ligeiras, comedias 1riC1no•ogos e toma
rão parte nas conferencias de João Phoca illustradas 
por Jorge Co
laço. Tambem 
Chaby, que é 
hoje um dos 
mais illustres 
actores portu
gu eze s, não 

t-0 n<'lor Lhah~ l'lnhrirn 

~-U 1·:-irlri.tur&.ln. Jori.:•• f:ol.l\'O 

a-O hu111orl"tn Ju:10 Phn1·n 

deixará de fazer al(:tumas 
conferencias, cheias de 
vivacidade e graça, na 
sua maneira primorosa 
de dizer que por toda a 
critica lhe tem sido re
conhecida e que o tem 
consagrado 

i9i 



Grande numero de republicanos por· 
tuenses fizeram ha dias uma excursão 
a Valença, a parte portugueza da fron
teira ligada pela ponte internacional a 
Tuy, onde se abrigava então o resto 
dos monarchicos portuguezes, a terra 
onde, segundo os boatos que corriam, 
'>e preparava a incursão para o resta· 

belecimento do throno. 



aos emigrados 
O dr. Alfredo de 

M<11galhães, governa· 
dorr civil de Vianna 
do Castello, discur
sow da janella da ca· 
mmra de Valença por 
em'lre os applausos 
do:s portuenses que 
vis:ifaram essa ferra 
da fronteira. 

A' ida como á vol
ta os excursionistas 
receberam manifes
tações de sympalhia 

nas estações do 
percurso. 



t-_\ no~llh2 d:l ra•.:l h11H:md1•U. 
pertrno'nt1• 

:-io .. r. C~'l'.it:ioht'lrn. 1h~ \IOUr:\ 
11~::.1~1i~f,~r d3 11'~~~:.~~1r~~ X~~,~~o 

ll01 ~rs. l..t.•iLlo ~ C::\hrnl 
;i. 111Mn pl'rtence 111n:i. du vaC'cas 

11rem()il.1s 

Soo 

cu~r~a c~l~iC::!~:nt~ere~~: ~) 
sados leem servido para 

o desenvolvimento das raças de gado o 
que se constata de anno para anno. 

Belissimos exemplares se leem apre
sentado, merecendo lodos os elogios os 
seus creadores assim como os 
promofores d'esses certamcns de dn 
reconhecidas e incontcsfaveis { 
vantagens, agora bem affirma-
das. ~ 

~ 

3-0 Louro • H.u11nlh1•tc• 
1 .ert;~11ce1ue i\O ~r. C.:"L'
Rll('lra do )Jour;, 1' c~uo foi 
prf'rnfacJo c4.)m tO llbras 

0:11 ouro 


